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PUBLICA-SE ÁS suouxolts E QUINTAS-FEIRAS 

Semestre . . 
Trinta-nro. . . 
Broziltzáttuo ' . 
N umero uv also - 

João Pinto Fran- 
c o  Castello Branco, 
tendo de retirar-se 
com urgencia desta. 
cidade. e não poden- 
do por isso despedir- 
se pessoalmente de to 
das a s  pessoas que o 
honraram com suavi- 

, site., a todas oíferece 
o seu prestimo em 
Lisboa, e protesta. o 
seu vivo reconheci- 
:nenbo 

GUIMARÃES. to um moço 

Como poucos 

En're as declarações! 'd' . 
ma franqueza arrojada. e sytupa- 
tltica, feitas pelo nosso illustre 
deputado João Pinto Franco Cus- 
tello Branco, e que, arrancando 
() applonso vivo e esPonloueo de 

unntos o ouviram no theatre de 
. Alfonso Henriques, causou 

impressão geral e profunda 3 al- 
lirmação de que, apesar de sol- 
dado (liSCtplintttln d'um pat'tiln, 
deixará o sua bandeira quando 
este partido desanenda perten- 
çoes d'cstc concelho. cuja oppor— 
tuoidnde, justiça, e. interesse ge— 
ral elle julgue evidentes. 

Esta declaração, este com- 
promisso - contraltido por forum 
tão publico e bastante solemne, 
prova quanto o. ex.“ se dedica 
pela prosperidade d'ostc cont—.t— 
ho, que reputo umztscguuda pn.- 
tria, (: olfarece um.—t. nova. prova 
da grandeso do seu nobre cora: 
cter. 

Mas () comprommiaso é,rm- 
hora para batzdlmdor tão ºusado 
e rigoroso, mai grarc'pnra & sua 
carreira política. Bom conhece — 
mos (II!“ e ftsxim que se querem 
os hºmens de rijo teuzperu' bem 
sabemos que é assim—rom o 
que tem feito, com o que. prom- 
mette fazer —. que s. exe.“ cc 

ao no:—sr. espírito com; itttpõe 
o nlC-lltnl'tltn-t deputados—qu. »? z- 
marães tem tido; o curto “nor 

litoo—eo'nmpillnolo 
70llªoctampillmdo 

7t—Semutro . . 
40— Ao unimmturun ounp 

& , 
um poro que scnttmcot-dntoltpe ot 

. lââflºi 
. 175, 
. BM). 

mu odio-umd“ "
'

 

legual; mas o seu compromisso ; se, antes a coordenar, e simpli-Ique o recebeu o por elle se de—l 
'é sem duvida alguma um louco 
arriscado para um homem poli— 
ttco. 

Que lhe importa ? 
Sim : um caracter nobilissi- 

mo pode ser um soldado discipli- 
nado sob a bandeira d'um parti- 
do; mas não deve a disciplina, 
não deve a afleição pttrtidarin 
arrastal-o aº sacriftcio absoluto 
da sua dignidade. dos Seus sen— 

timentos, da sua all'ciçãu por 
uma terra, que pode errar como 
indivíduo. mas nunca tem a in— 
tenção de pleitror por uma causa 
injusta. 

A declaração deFt-anro .:ts- 
tcllo ll ouro é pois mui—' unut :tl'- 

« ,lirmoçào positiva, do seu rat-mate,. 
. exemplar; e se contento penso. 

mento de protecção aos interes- 
ses vnunrnncuscs, contem, tru- 
(luz aintlao conceito Iisongcirn 

. t  cometer rinmronensclâtn tcm- 
pn alli—'mou—Gnim:trãcs não se 
vendo!—Agora ollirtnomn ennnu 
ciação d'nquclln promessa:—Gui- 
marães nunca insistirá por ext- 
genrins. logo que as reconheço 

'iujustns, ou inuopportunas—. 
Muito bem. 
Assim tntnhcm na alma vi- 

mnrnnensc. sr- :tllixtnztz o français 
mo não é um culto extinnto com 
o ultimo reeleição. Se o ruido 
das festas cessou. se uma gu- r— 
rn vira terminou. o fronquismo 
não se apaga. continua vivo o 
intenso em quanto Eitsiíll'l Brain—- 
co conttnnnr :: ser o que te.-nt si— 

ldo, o politico honrado e digno, 
n de atado iucxncdivolmente dc- 
dimn n e leal,, «) parlamentar dis- 
tincto,__.oosodo e lime. 

W A P - ' .  
«ª?—«. 

i .a unroum no contou 
|» uumttttwnm 
l 

'Cnnlinttumós'tr publico r nl- 
gtiozas inl'nu'mnçõtot ' tico-rca do 
Projecto do novo codigo com- 
met-t-m. . 

e) uma  Prujl'cw impõe a ºs  
i r am”  "nulºs ll obrigação tltª 
.doc-em toxina-u :* prrslarvm motas, 

O Projecto. regulando esta 
glorifica corresponde na sua ol- eªduíigoção. não altornu e'sqencial- 
um o sentimento de dedicação. mente o Codigo actual, limitou- 

Rua Nova de Santo Antonio n." 86 ' 

licor os dim-rentes disposiçoes a 
ello relativos, dispersas nn logis- 
lnção vigente. 0 l'umlnmento, 
puis, dos novos disposição.—: sg. 
rão os mºntros Rºll.", “2283. o 
“232." a ªltº.“ U Projecto deter— 
mino o seguinte : 

Todo o commercinnte é 
obrigado a dar balanço annual 
no sm activo e passiro, nos tres 
primeiros mozes de cada anno, 
e o lançnl—o, devidamente assi- 
,unmlo. no livro de inventario e 
balanços. 

Os negociantes de retalho 
sõ ºerão obrigados n dor [ralan- 
ço de tres em tres :tllllÍ'lS. 

Fwd:-_ cado- negocinçno, on 
cºm transacção: connncrcines tdo“ 
musa arguido, os commerriàntcs 
são obrigados & prrstnoção dv 
contnsde uogocioção lindu. on 
to conta corrente, fechada no 
l'inl flo cada anno. 

() Projecto resalrn, com 
I'Pspt'llº às cantar. corr.-nm, o.: 
disposições ESPM—ines rcln'irns à 
conta corrente. «'no constFtuc de 
per si control-lo. Como o snltlrln, 
na pratica mmmeniol está. nulos 
«radios. acontecendo que duns 
pessoas, tendo de entregar t'nlo— 
res um. à outra se oltrignm a 
transformar os seu—' creditos em 
artigos de deve e lca-de [moer, de 
sorte tpw có o soldo limtl da sua 
liquidação seja exigiu—l. Ora cstc 
contracto, comquontn usual, & 
nanisde usual, lrcqneute, não se 
acho rcgnlndo no nosso, codigo, 
como Sr não acho, especialmen— 
te, delinido e ordenado, em mni- 
Ios outros. Que nos lembro, o 
codigo indiano, eo de Honduras 
regulamentam tnl muteria. () 
Projrcto sr gniu—os n'csszt pnrlc; 
('_ por iss», :tprnt'cttnrcmus do.—dc 
já esta orrusião prtrtt itttllcat'lltns 
us (topo—açoes prtncipues. 

l'odrtn ser oitjccto do con— 
trncto de' conta corrente todos os 
nogomnçoes entre pes.—aos. domi- 
cilitulzts ou não no tnoStnn praça, 
e todos os valoros trnnsmlasivcís 
(m proprieladc. 

São eticª—tos do contracto de 
conta corrente-: 

l.“ A lyl'ªllâl-Cl'l'nl'latb pro- 
priedade do credito, indicado, 

.ao conta corrente. para aquella ( goes. 

;- » Ú " :  ? '  _.J—Tª' —' ' ” f. É . ' ..T- |?" -' _ "  “ ” W "  ' _ .» __» _ .-... ...... ,“ 

ABSIGNA'I'U'RA . 1 — —  pneumonia  

(noiruzun :: nun] . 1 ( ”. 

. É E ª ª s  A G Annunoino o commxtniealol. por linha . . . . 3 

Ano . . . Siªm—estampílhldo 83100 . _, a ltcpotiçõts . . . . . . " . . . . . . .. 
Publicaçum litterritw mmnuciwlws gratio,reoebunduço-w na r º  

dução .lui» excluo aros. 
D+ sro us.-tigmneuu teem em todos ou suas publicaçõoalo l'. 

tim—nto lª “El) 'w r  " ' "u.  

Abriu-se a sessão ás 10 horas 
ida manhã. 

Auto approrntla. 
A correspondencia tem o devi- 

! bttt; _ 
2.“ A novaçâo entre o cre— 

ditado e () debitado do obrign- do destino. 
ção anterior. de que resultou o Lam" se os seguintes 
credito em conta corrente.; 

33 A compensação recipro-, Ol'ftcªos : 
rn entre os controltentcs. até à 

concorrencia dos respectittits cre-? vil l'l'cntlltlll'lltlttml't que se tor- 
d'lu 0" de.lnto, “0 “um, ", ,eu-,no absoluta-utente intitsprnsu- 
“Mªmmª"dª.“.ºnm calrcnle, jvc-l (ltmt'l'lvnltt'l'lmltt :: tll'llVl- 

[t.º A culnltdztde só tlosnl- ' dude no vlmnnnn'ntn dos recru- 
do resultante da conta corrente; “,, (.," (llt'itltl. ,,fm de qm, so 

5-º º vencimento de Juros pl't'l'l'tl'llillll sem lit'lttul'n ns rcs— 
rlas sonnuns creditadas em .uma pectims mmmnnntvs. 
corrente, a cargo do debitado, —Dn tnvsnm (tm-_; pedin- 
desde 0 dia do eflecln'o recebi.. 'do  quo Ihc .ªu-j,: (ªnti-tdu o noln 
mento. ,tlns vmprvsllztms rnnlt'nllltlns 

O lançamento, em conta :""; t'ºª"*ª'-"ª'—lf'ªªl'l" """"; “ ""' 
. , -_ : l l  I ' I l l t l t lSl l ' i l  w a t t  n t  t t n n  ns mr 

Éwà'â%:£3£íâlcmm sobre ". colruciblliç'õao 
' . . gentes“ do cotado lançou o c... 

n '  fºu“! cºm & ClduSula .sala“ " lo ro  t m  t tmmlmssmln.  
C I'd/Wªl. _[)" sn". Ill'ªªllllºnle dll 

. .  . . 
. . I : . . 

A CX th laC l ª  d u m  fºnl l 'a- l ' l l l l l l l l l sà f l º  d í s l r " . l " l .  ” : " - l l l “ -  

em de moto corrente não cxclue A pondo que u importancia (los 
o direito de ªommíssão. c () ret-tn— ' mnprestimos em 3“. do dezem- 
bolso dos «lo.—apago dos negocia- , ltrn Pªi!-"”d“ j i  foi deduzido a 
ções que lhe dizem respeito. “"W“—“"Cªn— 

O encerramento do conto 1 "Dº ""'—ª"") MHZ, (“hª— 
corrente. e ª liquidação flo “|, mondo » nttvnçt'to da cantora 

do. haverão logar no lint du pra- .1:'(“:L'lll'hlªlài;;);fluºull ":::. (Biz: 
. '.; I o - 

so fixado pelo contracto, ou pt.—los : rio dº (hummm d“ :).l. 
usos comum-rules, c no cun lttl— _D" “,.-_ "..vc-l'nnllnl' ci- 
tª "º Em,“ cada “"“""v'l' vil, pedindo que o informe 

05 Jªms dº sªldº cºrrªm ª quot-s os lt't-gtins tªl" que [em 
contar da data da liquidação. ,sidn fm" .. “trompa-...."m dos 

O culttructo de Conto cor- crennçns nn etlndc escolar, ' 
rente, dissolve-se ou falta da ...|)" ªm.; prªia...," da 
convenção, pelo tlcccsso ou l'nl— junto de parovldn do tºn-gnv- 
lcnciu d'uma dos portes. ' zin do S. Tut'tlunln, tmh'net— 

' . Antes do encerramento da I I —n ln :* ª't'l""'V"t'-="" (ln (lºllmtis' 
conto ºurrcntc nenht'tu dos in- lºft" M'H'lºitml " |”"""'-“5" pum 
leves.—Todos será cons'nlcrndo como lª' "“")-“'"""ª—ªªh' " "  (""““”ri" l'ª' 
credor tnt (luvctlut' dº Ottlrn. ruchml dn Itu-sum Regar-mm,. 

() enm-comento definitivo 
,da. conta mrmtolím “invada: 

_Dn snr. governados ci— 

'npqoerhnonm : 

vc'moute, o estudo das relações —l)o mm com.“ João 
*juridicns dos portes, produz, do” Ferrº,.“ Mendes WMM“). d'osta 
! pl. no dit—eira, & Compensação de Iciddtlv, pedindo licença para "., 
tlcblltt como credito concorrente, ('ulçur até no príon-im pavi— 
e determinsta passou do credor e uwmn. a frente d'um predio 
cdu devedor. ' que |mssue na rua de Santa 

Cruz. 
Delerido. 
—Do snr. Albano Pires 

de Sousa. d'esto cidade. pedin— 
du licvnçtl puro collnunr posto. 
com bandeiras nos cnm|ms do 
S. From-iram. Toural, o largo 
do Fromm Castello Branco 

COMMISÃO MUNICIPAL 

sçssto “. 9 lotª. N.tnçu 

Presidencia flo snr. dr. Luiz 
Mªrtins Pereira de Menezesmroson- 
tes os snrs. Jose de Castro Sam- 
paio o ”Joao Ferreira d'Abrou, vo- 

Dtºft'ritlt). - ;" 
-—Do snr. Francisco "' 

ra da— Silva Portugal, d'ooliciº 'PÍ 
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o commamzw DE ccmmãas 
___—.v- ___-___.— 

dudn. pedindo Iii-raça para vc- 
conslruir um:: morada de casas 
que. [insani- na rua Nova de 
Saul." Antunio. 

Dl'i'n'ridu. 
-—D.-. snr. José Ferreira (i;: 

Cunha. damn-Hindu "'(-sin t i -  
dade., pedindo a c-oucessào da- 9 
metros quadrados dl- ti-rri-no 
no cellliu'riu inunicipzil para 
construir um jazigu diª familiu. 

A inlin-mur au snr. Venen- 
dnr do lll'inlll'n. 

Dv P.:niinu dv Oiiveim. 
fllho de Justª. (| Oiii-eim. dv 
Guardizplla. padimlu ihe Iªlªj-l 
pnsazida uma guia para asse-n- 
tur praca wiunlnrinmeule. 

De-i'vriiin. . 
Du snr. Jnãn FWH-ira, 

da Mom-ira de Cunvgu. pvdm— 
dn liuunçu pum rc'rciiiiunr uma 
casa INI lug-ur da Lapa. á brim 
du culniuhu pubi'wu. 

A infurmnr á junta de pn— 
rochia. 

Du snr. Jnsé Junquim 
da SliVFI Braga, dns Taipas, |m— 
din-iu licença para alargam-uma 
parta da cas... que possue na 
mesma pnvuuçàu. 

Deferido. 

———Do snr. José d'Olivrirg, 
nªe Tugildº. pmlimlo para ser 
nnflle-aduzdadm' da fri'gui-zia 
d'eile roqueiªrmee da do S. 
Faustina de Visella. 

Defmªidu. 

—-Do snr. Fram-iscn Gn— 
mes Thadeu. de S. Miguel das 
Caldas, [):-dinda para svr uu- 
memiu zvlndm-du inn-Sina frv- 

urªzin dn ri-qllerc-nlu «: da de 
João das Caldas. 

Resoluções : "' 

Fm'nm nomeadas Jnãn Ri- 
beira. da i'rvguvziu «lv S. .! rim 
de Punhalmru zvlmiur da ini-s- 
mu frognrzin. José ii'Uliil'n 
dvTugililu, para :: "wanna fru- 
guvzin: Francisco Gomes Thri- 
deu para » i'm-gueziu da S. Mi- 
guel das Caldas e (ii! S. Jnãn; 
Vi'nnnciu da Custa para o lugar- 
de cnnlnm-iru na estrada cun— 
celhia ri.“ i3. 

App-mmm“ u min de ar- 
remzituçãu da oiii-:| da construi-- 
çãu cin «Pilula-riu psiruehiul de 
S. Turqunlu. 

Apprnvnu—se n respnstn 
conflicin du snr. administra- 
dm' áu-rcn dis pvt-rumngnns 
.subra m; contribuições du-entus 
e indireclus dn «ainda. 

Fam"! lilIiISL' npprowdns 
as cºndições i'd-guiador“ do 
em premium de 5031003300 reis. 
e rusulvi-u—m' nianiliil'uhrir.o.wª 
peciivo amem-a_n. 

Nãt. hum—min nndn mais :| 
(ruim-, u sur. invldrnlu rum-r- 
um a nexium; um mas» dia. . 

l 

'ãiutíriariu 
A questão da Gol- 

legiada 

“_ Amanhã, pelas & ll! horas da 
uma, na assanhlea viinnrananse. 
reunir-gama a commisãn um tem 
da traem dos nssumplos a'ªolle- 
Siªd» , 

I., 

% —  ":rA . 

Partida DIB lJTUliES SUBSTITUTOS 

Ilnntem, nn cnmhoin das 3 |  Dr, Jnsô da Silva M rnb-ira 
homs'da tarde. partiu para Li.—“Ima, 
cnnlllisíinu a S. Virfiªlild da M:»ulvi 

, r a .  u snr, José Mum de Fruuns 
' llnl'neimm-llnnnfin ultimmuvnle cfln 
ln-Ini' #! iii.—.ll'ibuidur «Iºnquulia cu- 

,muri'l. 
" A“ gum do caminha da farra, 
foram rivspmllr-se do "URSO pl'e'sn— 
ulissiluu amigo. ns SHUS amgns 
mais dileclus. indo alguns a'à Vi- 
zulla. - 

Bna viagem. e que as brisas 
dn Mn-ivim nãn Ihe l'rofl'ib'ªm os SPI!- 
1imfmtus de pairiulísmn que Mªm- 
pre muslmu no canªleta braças-p- 
Vimaranensa. 

Just"! Jiuqnim d'UIiieiru 
(buspar [ ': iúi 
Mutum-i Alllunin (i;: Si ivu Villaça 
Jur—Ó Miguvl tlzi (In.—[:| Guimurãi's 
Dniníngus Mui-lins Fe'rnnmiva 
Aruliuo de Emma Guiumràies. 

-——-—--——-—-m-—— — - — 

Bemmerencla. 

Cnnlimmmns :; publicar a lista 
wins irmãus fiª V. 0.  3.“  de S. 
DD.!Iingus. qnn cmuznrremui para a 

"nula-11195 :m publica, |mr' «*.-qm- 
çn li" 8 dia.—. ai.-. «num; tin gv— 

!I'l'm'in mnnivijml, l'l'ldliVilS aw 
Immm (itª ISSU. 

Eleição de pares 

_ 0 (Diário do Guvºrnn- |m- 
hhcnu um dm-rvtn transfel'ímiu 
Pªrª :iudncurn-ule :; Bil'içfhi 
dos" pares. 

Pares do reino 

reaiiãaçivi da obra iiª- «asa quibe—“lm 
de sura-hf [m'a :! B'Isinilil d'aquel!e'- ' ªªª ªsim «mim"-mm , :aa ' 

' . I'PIHOJHG suit—, Vlw-muiº ril' Cur— eslubelecimcnlu pio. 

Club Commercial 

Fºrªm ªnn-upadº! SOCÍDS dºom , Juãn (P :) Autumn dil 00513 

"' 4' " ":::. 
Zag-'  

Transporte 33.151 30 
Jºsé Maria ii'âllnuida. 26250 

nirlv, rir. luv—é l'un-lunar: AVI'I'S 
l iviiulwe-in (iram-iu, (:UINIH. (iu 
(Jnmlm Bi-iln, Frum'isu.) Wun— 
lc-iwzdr. Manul-i Pus Vil las, 

l C i Ú  

ªiii-$i iiiSTíiâ" iii ) 
Cºm um appmmce, cor.- *:.ia lar!-3 

a lu'gixl'içãa relativa (t.-: minar 
“ªfªgº, publicada até hoje. me.» 
indo os 

REGULMENTOS DO PROCESSO 
DM INISTHTIV" 

! UM COI'IOJO 

REPOBTORIO ALPHAB ETI CO 
“Fªçº: . . 200 reis 

l Pºla mrwíajrmr'a «Lv “n;—rn 1 flww-m 
maria.-r a .eu impar-mimi" em 

aula mpilli us) 
A” Wii—I:: Mal in-Min:  Ci 'UZ 

CQ'UTLNHlizEllllnra. lina do:- (Lui- 
degireirum. 18 :| alarm-m. aggrpmincân. us sura. mime «la 1 fim!?)b “ l'Olix ira ?Íãiiii ªmª âªfã'ªd" Pmnbºiãº' I'm.- . 

M;!l'g,,|':liil. Iªi-marisco liilinirn Mar . u "- ,,. 'um R$ 'ª- asco «ao e marque-a' & 'uz. NOV'i . — _" , . ting da “Custa (., (ir. M'f-Iinu d, Sj]. Juse (Bedurdu Culnlvllqs) 15000 ' : EUÇÃO [ UR'ÍÁTÍL 
va Guimarães. na Mssão suinrmm Jªªª (“”Nªº "ª “T“") 15900, ———-——-—-——- « 
que honra no Club Commercial i'm J'ªª'qfl'ª" (l'-') Mªn"“ “ '  , - , "º . , 
honra do sul“. dr. Castello Emu-' """“" _ . &:ShOO Tribunal administra- Cºdigº (”Vil 
co. .JInÉ Maria d'Ollªrl'lm B:: 16000 [ tivo de Braga P t 

' n." Anlnuiu l'auiecu r- , _ , ºr 11011 3 
_, _ hmm 500 ; Em si-ssãn de I I  IiP mar— ª e 

Jnsé Junquim de Sousa Fe- ['O eu, o tribunal :ulminjsl'ratim coxim: "Hmm“ m 
Lyceu de Braga. "* d- d' 0 h gm lil“ Bl'ngn. :.ppi-nvuu us Sl'guill— 
P ' a B “ªªªh"; Sªdc“"câ'n,ª u—s pl'ucrssus, p'rluucrnles 3 LEGISLAÇÃO POSTERMR A0 

arara tmn mn & rn & m r ª. ' - , ." . , ; 
será fu-i'harinqpor cãusn dos typhã—i' Ilm 503 . vale um" il.—" ' , ML,—MU LUDlt U 
un | ilimauiml 'n tem: muitas lªtinha Tem-im de (larva- : ”" ªª-hª""'ª""""'“ ª"“.n'ª' - . - . . . 

ªdo im ca Imilão.disificlo lim 25000 Hªmªs 11" |N mr. Brill—Iran. P'W'ºªdª“hºlªáncfnmdanellen 
;) . Jusé Taim-iraFariaàmlrade lôuuu MªI'-"Íl'-'l_dr' Grill-gua. mm.-s. e Rºgnlmwm dº “Mm ”um“ “ 
...—.m— Jnºé Anhmio ilmli'igimshú Nl-spvrt-ua: bvnhuru li.! B-m Ugª Em.“ ,“: ,fwmms ed,; 

Inarão-s 15000 Murtª .  ti:: Í rvguvz iu  do  5. MI-Ii Registo civii_ «zt-:. 
Universidade .IãuHltnv—it'uGuimarãf'ã iôUOU gun-l das Caldas; Sr-nhm-n dn _ 

Jºaquim José. Per-wa Mou- ",,,—,A..." (l:.,i f,...wwzias d., S. |Éi'nl.l|n_lf.i “dp 638 [mg. hr. São 
0 gnvvrnn niundofu fechar .linha-' 1 | M 500 Tin-qual" e & J.;“... de' Brim; "ºª'hW-“l'i- . . . . . 3b0 

“ e m u l ª “ .  d "  UIIIVI' I 'SI-iadi '  a l é  Juan-i lha ( &  Cil i l i .) nn-  500 Sl ' l l i lu l 'n  ( iu Tn-l'çu. M a h u m  ( i l  Pi'in PÚI'I'CíD f . .  . d ,  i iãnl'ilbl'lii i-m «num—qiivnvin dv Jo'iviiiin Mmdm da qilva uª. Si-nhurnd- Ptªuhu "(_ Fr.-u- , « . fz mmln =,. paraa & 
gzlsaar all 11 epldcmlu de iy -  cúiwqueira Guimal'ãi': 126350 çª .  Sruhnl' J.,ms' & ” e  Jv-  flªutª; gªnªhr“ _IE-Apnduu- 
39 º i.] : . . .“ _ , . - sawdus Chagas d'um ª- e' - '- - . ”"i“ ªª - -- ªnu—aaª » - m m m -— «.e %wªwwm % ». , -- » - a . . 

. . | ª I ' ' ' v ' ' . ' . _ _ , | _ . . ' 

i ' s l ãn  : i lnitmius (IT.—al:: i-Iulnipmial ] Hªifª Allíism'in Iii“! Faria ÍÓUHO Thing"  , ]? C “ “d ' sm (. & Pain; Ji IIVI'nrm :CRUZ LPILTIMIO 
“'N'? (i" IU" vaum! mlvs da Um— Ji'runmm Auluniu Fe“); 500 5, “ªmam,,“ “...gnpziu .|.. um“ =Eiillt13':l. .[iun dus Lan...:u'un'ui 
vt*r.—-ulade.m:lrc () nunu-m (it's Jnãnlnrge um,-"mães 35009 ç:1,.-_|m,|;,s d.. parou-Iii" dª 3 6  ÍU=POIML 
quai-3 se eunla 'um nussa pu.tm- josé) Fru-vira d'Ahruu 233%) fi-..g.,,.zi;,5 de P..!vurvh'u. (“|_ 
cio. Jaãu Bilgllislª Gonçalves de“”. carmem“ ª 

Em Braga tambem grassa .] ?:"?!ã'liº . “ " 113363 _ 
com bash-"lv inlrmidmle :) ly- "'ª" "["-"'ª . ª "ª? . — -----— -————-...— —__  ___. ; _ 
Ilha. por issu min guria mau J“ã[';dj'l";"lª"m dª Olivalra 25259 Offereclm nto A dic-tddurª 

' ' | A :, I . ' . '" " _ . 

que nos FUMBSÍ mim .Liulu. Jnaquhu In.—'à Leite da Sli- !. A 
va buimnrã-la 590 Jnsé Maria de Freitas Cnrnei- * 

—' ' Jnãn Gumes dus Santos fã'lUt) ro offnrnne us ::.-us .wrvíçns :: [ruins REFORMA ADMINISTRATIVA 
Sociedade Junia «ln Amara! Ferreira MUD!) os sºns pau-ii ias. amiga—9 «. pus,-nas; 

Luiz Antonio Figuvirns 500 de suas l'Hi-“IÇÓBS. em S. Vicente ' ' 
Martina Samnento Luciniu ["Bl'llilllduá da Trin— 5 (ln Madeira. Sªmª ” “nº“ 

. dmle & 500 , ' . _ 
Reuniu—se hnnlom pm as- Luiz (Pm) de S:»usa & " l  Guimarães, 16 de março de Publicados pela Joma! do Porto 

sºmblva gnu-ni c-sln bn-m-mvrlln' ,.“ 45920 de mg;. 
:nggwmiuçán, pr.-siilimin o mr. !  Luiz J,,gb (imlçal-veslzlaslo 15000 Pon A 
(||-, Aulmlin Cuvillo da Multa Luiz Jr:—ce .I'Am—gu 553300 _;zvzl—f; ___—__, . . 
Prvgn, SPI'VilNin (lv seria-twins Luiz Martins da Custa 25251) PUBUCAÇÚÍLS LITT ERARÍA-S Amºª'º Jºªº de Canalha e Mello 
us .«am's. G::slmr Paúl e Anluniu Manºel Alves'da Silva Pin- _ - - 
.Insêdil Silva Iªn-rrvini, e iIuPs- m 453 . ºf EDIÇÃO 
i'rulinntIm-es me mrs. ill-s. Avv- ' Mrmnai "ª Silva [':"Bºniº “Wº PRINCIPIOª E REGRAS . . 

— .- * . . ' .  - . Maximªl Jnuqum dn Cunha 35500 Preço . . 2l0 real Imnbl-rmann da Lo:—ti [ªlt-ius “““a Jus-ê da Silva Mi- mu . 
.e ..luslâ? (iu hilvglnulwiãrno “, rnnim - 25-50 . ;( "Livrariª-SMI: Coutinhoaporº 

'” "I“" ºf" u ' " ' "Mm -i Fr nczsno 95000 ' ' ' ªi ' - 
manh: (: ro utnl'm BPI'C'SI'IIÍHdt) Mniiiiial Luiz Cnrrpim 1500" ““E"“ “ lili "MHP"! 5.516), __ 
' i l ' i i l  di l -pt-çãn l t l ' ssn l l l i ' ,  FXM'HI I -  Manuel . ] e  S .  [inªvgnmra 262353 GUIA DE CONVERSÁÇÃO 

tiu-sr- un :u'm. lmr |rl'-'|w-—la- t ln M.|nue|.'.I-»:u|uim tieiluslm 200 _ 
Bm. dr. Avi-lin" (jn-r "um, um ' Minuel Joaquim Alfonso Folheto dª, 9ª“? ”ª!“ 'gª'ªhªemª “ 
mls dt' 'llmilu immu' 'à dignut Barbumi . _ . 16000 “Wªcºm“ infrª“ ªlª .u. __ ;, .. v . _ _ . 
iiirm'çãu pain ilhnlieiwi brilhan- ªí“"ª'f':19*ºl'ª'?'"c . i & Pfªªºdlª "' :- , . , ' « ' ' 

_ , .  _ ' . ' t ,  d : . -  imune .nu—-|m_mmar es ' . . Siglª?“ dºªm?“ "" "ªí“-Mm.“ Fam-iru um“: uma a Vende-818,11“ Porto na livrªria ”ANC”! INGLEZv " - ' - , Manual Jua nim mi_(iliveira utmnlserg : e A. J. da Silva Tui- 
blwu'ªª em Fªmª". "_ Hmm “ 15000 xeiru.-9dilnr,1'lm «ln CilDtTEiiª Ve- , 

"'"." fz'rflíªàº' que ficou ªªªh" Manuel Virtnrino da Silva lha nãº“ Bi :. 68. ' 
"ºnª" “ "  Guimarães 15000 T:Ii lamina-m ser viªnJii 0. [mins 

_ —-——-.- cnrmsp-mdc-nlcas :lºesla livraria, .nau ALLEMÁO 
DIBELTDRES EFFECTWOS 1595350 ira-pilates de dislrwlo, ecirculo asco 

. U“. ron 
Rrjjosé ria C;:niznânglimo cº,, tinúa Nas lClu'sm pãimplãgmãme ?o rei'r 

". um [um na I'IHI " "35  N ou e or p a o  cos 
Dumingis Leite de Castro __ _ mo. 35._ . 1 gólLÍ-CÍZÍJISEY ªfããTg-liis 
Paulru Juím Gunma d'Oliveit-n snr É”? É" gºrrPSponáh'nl? áridª“ ' ' 

( '  i f e  - . , 5.100l liga.-elo “451 (a 3 
En;-3113321; ”Custa Va, Vieira Cºntª:— municipªªª B Teixeira de Freitas. Po toi-rei:,fnne-áa pru-cu quam 

Eduarda Almeida Nus.Paçns rloConceiho,iies- ªv" “;;;;ÉÉmm ªªª 
Adolpho baxa-:. da a ditª do corrente, estâo —-—— livram: CRUZ COUTINHO—— 

_.r v . , 
_ ;  ',“ '.v' .» A).-"ªi.: _ 
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#ROPAGANDA 

DEMOCRATICA 
Publicação quinzenal para o povo 

I'UIÍDADA F. DERIGIDIA 

Z. CONSIGLIERI PEDROSO 

Sahiu no dia ! do corrente o 
1.' volume d'rsla publicação que. 
lnallernvoluenle tom siuln distribui- 
da nos dias -1 0 Hide rmlu mvz. 

, ,Esle Volume tem portion»:— 
—-Parnell e a Irlanda, 
e é. com: todos os demais rl'esla 
biblimhernmmn brm-hm'a elegante. 
cujo preço por necignalura é de 50 
reis e avulso du 60 vois. 

().—- volumes olé agora publica— 
dos são os seguintes: 

1—0 que o povo deve saber 
ll—O 'que é a Rppnblca. 

III—A revolução hespanhula de 
i868 

lY—Josê Estevão e a reação rel- 
gioea 

V—O Imposto demorrnlico 
Vl—A cultsliluíção dos Estados 

Unidos 
VII—Farnell o a Irlanda. 

0 escripmrio da em prize 
em—soo, lina Formoso, n. 53 

.au-...», 

ANÉUNÓÍOS— 

EDITAL 
A Camara. Municipal 

d'este concelho de 
Guimarães 

Foz sabor que nos Poços 
do Canovlhudunnte oito diana 
cantar de- 2! do «mwrmaç'rsma 
rão p,ntm1tos:m publico as con- 

os da gor-“nºix: muniripnl rula- 
tivas ao «un.. de l886. ácercn 

o comumcm mz GumAnA &: 
esta forum quem quer tenho a l  
terminar, pam o fazer até 12 do. 
d'abril proximo. 

Guimarães, 10 de Março de 
1887. 

Os gerentes 
José de Castro Sampaio 

l ºrem ?. de Leon 
_ . _ _ _ — —  . _ . .  ._ . -__.— 

Editos de 30 dias 
Pelo jniso do ("I'Píln d'vstu 

'.mn'mn'n «* ( 'nr ln l ' iu  «ln vscrn'fu— 
ubnixu ns.—“ignndu, Curve " edi— 
.m: dario!» dias que começa- 
rão :! ' contar—sv da pnblicmge'm 
.iu segundo annunrin » vitor 
md o: os credores e legnlarins 
lh'sconhm-illns & domiciliados 
fun-:| (lªn-sl;: common. [).ll'n du»- 
duzn'em os seus direitos no in- 
wmorm de nmiurc-s » que se 
anda pmcedrndu por "bito do 
João José d'Almeida Brzuvu,5ul- 
ll'il'n. maior, !* lll.)"mlnr que foi 
lm lug-'N' clo Bravo (ln fl'c-guvziu 
de Sam" Eslt'vâu (|P Urgcl's 
(l'rula menu:; ronmrcn, dentro 
do refrl'idu pros". 

Guimarães 23 de fevereiro 
de 1887. 

Verificado 
Santo.: __ 

O escrivão “ 

Gaspar Teimím de Sousa Mosca. 
reu/nau 

EDITAi 
;x Conuuisaão Bluui— 

(Apague: concelho de 
Guimªrães 

AAZ sabºr quo lendo o 
dna quaes todos o quae-sqner' 
olvitm'vs do contr-lho [vem (Ii-1 
rei!" a fazer observªçõl's por] 
recr'pm para irwn juntas no 
processo. 
É. para conslar se publica n_ 
pro.-teme '.“. vàu Solº :lmxadub nu 
lrus l!». igual lhemnnus logm-cal 
da «Stylo. ' ! 

Guimarães.- |G de março! 
de. “567. E eu Antonio José da 
Silva Rasto, secretaria.—o suba- 
crevi. . - _ 

0 Presidente . . 

Luiz Martins Pereira de Menezes 

BANoof 
DE 

GUIMARÃES 
.“ ENDO—SE extraviado a 

º pli'Uill'ISSUl'ia passada 
por cmo Banco em 18 de se?- 
Lembro de 1886. com o n.“ 
33/89, da quantia de 552à381 
reis, a rena-er em 16 do 'oorrvu- 
le uu—z, a kmn- de Joana Ribei- 
ro Salgado. Jo.-o Umiz Salgados-, 
Elmlid Ribeiro Salgado. lhª Bfi— ! 
to, e exigindo os inucrcsmdns jseª 
lhes posso novo lilulu em subs-' 

"ªmigão d'aquelle. previne-se por” 

da. drwudu wl“ 

* de (887. E eu ANI-uniu Juni: da 

Gunnar» dvhbermlu cun'  
lrnllir um emprestimo de reis 
56:(iU.i3lN)0 o juro não .l-e- 
dvule a 5 ªl., com uppllunçãn 
ao p::gmmrulu de . lllpll'ªltluUá 
ulllcl'ltlrt'á e á construct—au d 'um 
umlodnurc e d'uulma obras. se 

U Grande llulc-l tem a 
grande. vunlugcm do osmr umi- 
l u  p r o x i m o  d o  r ã l u b v l t ' r i m -  ul" 
Ihr-rmnl. pois que «'wnas está 
distnllh' (“*No crrcu 15 nwlrus 

Limp-z", accelo e me.—za 
inexredivris. 

VENDA DE CASA 
Vende-sp uma casa sim no 

Largo do S.T.IÍ'I;.'0. (nun os uu- 
mrrus |7, |9. “ZI. e 23, com 
bul lãl 'ul l l i l lmlus. 

N'u-stu redacção se dão in- 
Í'nrulnçõvs. 

Fundição e“ Serra.- 
lharia 

RUA DE GIL VlCl-ZNTE N. 
GUIWIAFAES 

José Mvndes de» (In:-tro, 
proprietario da amiga o con-- 
cvilmudn Borralha—rm dm Cnpu- 
rlms lunmu ('.Olllil «ln fabric-u (Ir 
(”audição d'osla cidade. comi- 
llllnlldu :! luz.-r tuclus mi ohms 
que sejam encmmm'ndnuas . 
«pn-l' dv Imulíçâu. quer de ser- 
rollml'i | .  

A sua long." phillico de 
serrano-iru e amnhrns qm- Ilu- 
lm-m sulnidu do Sm unug': os- 
lobvlvciuu-nlu. cmun ull'm do 
uuh'mi. duas llmgllifil'us ('.-si— 
nuns. mxm para " hospital «l.. 
Mim-ric'urdm e entra para « 
lmtc'l Portuense, assim «nun: (» 
grmhrio & pol-mu (lu Comin-lio 
public", são a melhor garantiu 
«um pudr ull'erocrl' ao I'- spc-itu— 
wl puhlleu, mm 55) all-sro cida 
diª. como de (luzuiqner parte do 
p-iz. «pm " hum-x- rum as suas 
cuuumuwuunh . 

cvbido t'nllsidt-l'uwis lllvlllom- 
ain-uns » ha de continuar :! 
soªr bc'ln'ficindil. no que se em- 
prnlm sc-ri.n|uele o seu novo 
pl'uln'lclul'lu. 

Banco Mercantil 
Portuense 

:IL'lI-I abel'lu Concurso por tem— 
po «h- 20 dias :| contar de 141 
dupreseulc "mz, «* pur nuno 
vumula nodos :- quuesquer prs- 
anus ou rou-pnrnçõrs, qm: prv- 
lrnllíuu luumr u mesum en.- .  
pr.—Slim“, a npresulnrcpl "ª"; 
suas propostªs em ('all'l:I_Ít't'll;| - ! 

em "sl-'n u s ,  
rvsprcllvos condições. as quo.-sª 
se. arhum p;:lcnh—s nª Murcia-ª 
riu municipal para. som“ exu-“, 
min-das por quem iulc-nes.».-r,' 
em l,,dus na” dias não Santifica- 
dus.dvsd'.' os 9 horas do numha 
até ás 3 da lurdç. 

Guamirim-s. 9 "do 

; 

| 

amu-ço 

Silva Busto, secretario, 0 subs— 
cre-vi. 

O Presidente, 

Luiz Martins Pereira de Marrºm 

- Grande Hotel 
CALDAS' DAS TAIPAS 

José Corrido, proprivlnrio 
do «Hdv! (iron-uh. r m  Guima»- 
l'm-s, uhrv, lln l ª '  do nmiu um 
nun: l:.-lvl nas Unido.—ados Tai- 
pus, cleuumnilmlu—Gmudo H..- 
lc-I—. e ilmluliado no unlignª 
palacete da casado Villa Pou-ª ca., & . , ,  _. ...; 

Paga-se o divi 
dendo do 2." semes 
tre de 1886 das 
acções d'eslebanco 
na razão de 75500 
reis cada uma, em 
cas-a do agente Do- 
mingos José de Sou 
zaJunior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1887. 
Bane—o— de"—Portn— 

' gm 
O dividendo do º.” 

gema.—tre de 1850, na 
razao de 4'10 livre 
d'lulposto de rendi- 
lneel tu,  .puget-se no 
lianuo de Guinnarâes 
todos ().-'.— diau uteis des 

' d e  a s  n o  noras da ma.— nhã á. 1 da tarde, a: 
contar de“ 31 de feve— reiro dé 1,887. inclusivé 

A fnbrll'a (|P fundição (0t 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alumnns das diversas ªs- mlaª do con. elho. que não lrnhnm pus .-s para rnmprnr os rompendinc v|l|r .Eu-< l'un-||| |||-ruas;|rius, pmh-m 
mg:; anl—os à Socirdndo Martins S::r- , ..». (p: « !h'os runner—erá. pro- vando ns ahi-unos " um pobres... 

- mmarãvs, l ã  de janeiro Ilo 
1 8 8 7 .  

O secrelario, Adolpho-Salazªr 
& - IH!) 

AVISO 
os commercianteae 

lavra lol-es 

onªl'c'c-SD cmlizns aos Banque-ima: «' ..::npzmlnns Mon 
lºªnnlísdmr u m :  uuu-nies'm ! noª 
"um, fazem—sv :uliunlnnlvn- 
"bn- lm'rc'mlurins dr Ind.-ns 
classes: frm'ln, vinhos vlc. 

EFCI'I'H'P (lin-rlmne-nm 
ll. MACDUNALD & C.“ 

137 BORJUUN HIGH STREE 

LDN DON" 
5—24 

“Liam "trou k ª n i  $ i ,  , ª ( " i n  _ 1  i _  

“nª '1 A u d u i â à  
DO MEDICO 

A. QUINTELLA 
'Y'! %STE precioso dopurnlivn do sangue. hoje tão notavel- lnu-ulv runlu-cít ln r m  [nulo «» Wim) mmm nn ash-nn— ;zvu'n. à iufnlírvl wu l-nclns nas doenças .|.-«. I'Sl'l'llfu'nsns. rllvunmln-ns «* de pollo. 

mim-vz» syphrlníro. 
l in-sv gr.-alia " l l  full lr ' lo .: quvm " rvvlum ”' (|K—sh“ ('t po.—«im, nmh- Sl“ vurnnlrum r ume— rntlus no: nlunus u-xpvru'm-izm lmlas nos Imsuilm-s pnhlªc'us, aos lo.—“md": do nu.-(lions P (Input-'s pznrliruIm-vs, doridonwnlo ruiu-vidos ? por sua mtuu-rm insumpvílus. 

I'l'IJUª 

Em IMI-ls os Ic-rrus importam vs (ln pní'l. hn depositos po— ( lvmln pu r lun lu  .—| | . - . . | | | r : | r -se a ' l l l  Intl."; als phnrnlm- i -us.  ' * Dn'pnsilar'n r m  Guimªrães—MJnm'l Jumª, dns Svnlns-Jlua de humo Anlonio, lnmlmm drpositarío das «gens dr Vidago. 
» 

memoria tomo! 

Tendo a 003! P.ANÍ'IIA FAET! IL SINhºrl-t cnnhevil l leutº do que mni- tª'ª PB:—soas, qua tem t-nnlpvado ma- china—| de cºstura, de imita. são às: suas e d,(,utl'0H a uctox-es,ez—n ão dez-monten- tis—inlas con) () pam—inu— t r x - b a l h o  qua lhes dão 3 “( jº in lºlxh I I I  .A SING HR procurando por todos os  vneios t'uzar com _qne o publico non beca :; boa vous tras-ao clan unas x 'na 'sh iq  «& OUUUIHr—Í-w mo trabalho que ['um-ln, e querendo ('a c i l i tav  ()  Inuit-n' ])nsz—ivel vitral. P()llltW'L'ln adquir iu- umn b o a  unuchinu d a  cºmer, reªvivou a::ceitxu- toda e qualquer lua- chinu, por :naixs velha. que est-ej a. em troca dºmina., que lhe se iª conoragiwa. pagar em PLEES l'AÇÓ :s nr: emu Iilªlls Pul l  SESIAN'IX seul entrada. ulgntua «: pelo preço que. z u  nm.-aun ou seus  catalogos e m  d i n h e i r o  « c o m  «.::-un— de deem-ont: :, ab atendo -.—ze a i n d a  alem dºi—uso a curral—anca que se connbinar emtx'oca da. luaohina velha.. .A machina. velha sen-ú. iuutilisada à. vista do comprador, para q no elle possa avaliar o desinteresse que nªis- to tem a. COMPANI—ILA. ' 

COMPANHIA WML SINGER *. 
H—LABGO DE S. FRANCISCO—fm " "ªªª“ 

car-ui” Anªm— 

.—-' '. ;*. ' 
” _ _ -  .“ ' .* ..W, 
J. '- W:" ' ' ' " Í '  ":, dp.—;.“ ' 

“Matemª—Hà 
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O COMMERCIO DE GMM ABÃES 

CAMPO DE 8. FRANCISCO 
N." 14 I A  5 

GUI M ARAES 

Vinde ver 
.E!— 

Excellentes e ainda não igualadas machines de coser, de LANÇADEIIEA 

OSCILANTE, que esta. compªnhia. tem a venda. 

As suas grandes vantagens são: 
Braço niuilo elevndu. 

Lnnçadeira que leva um carrinho de algodão. 

Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . 
A agulha é nutrir? :ªjusll'vr'i 

Dá dois mil pontos n'um minuto! 
Levissímns nn trabalho e silvm-insns scn: anna! 

Pespmno o mais peu-frito e mais elastico, mmo cn: i-ninbruin ('ulllo 

, ' nos lecidus mais (zw-sms 
Não quebra as agulhas, nem corta » fim-nda; Ind" n sm mzu-hinislrn é ajustavel e cºm o uso o 

os amics i—slú & machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

' ' :  It'-.] 
. 

nªs”; INGER An alrnnce de Indas as fºrtunas. Vende-se a prvstnções de 500 REIS SEMANAES. 

nªmº sem prestação de entrada, e n dinheiro com grande desconto. 

:» " t ª i “  . .» ., A; 
. , m º m  exªçwªe 

medalha d'oiro. 

'-- mGER A que se fahrlrg e vende directamente :: rnblim. Nuzman assim que n mesmo seja 
. enganado com as imitações. & loçnando'se dºesla forma a sua GARAN'HA âOLmA 

POSlTlV A. 

g i ª  INGE Vendeu she m anno de 4885 a enm-ma quantidade de 620382 machinas! devido isto á 

'ª ' É sua grande aceitação, supplanumdo assim todos Os outros systemas modernos, que já 

'- ªmais poderão compelir com a machina &INGER. 

%ÉÉNªGEÉ 
Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attest'ando a Verdade 

dªestas ralavras mais SEIS MILIIUI-JS de machinau saidas das suas fabri— 

cas. 
Ensino gratis em casa do oomprador,e concertos gratis por todº" 

tempo. 
Vendem—se agulhas,:aúg'oaõen. torçaes e oleo & preços bat-atirª»!- 

- DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

* ' - Adefeza dos livrei- 
ros 

ns ªããªªªâª í -S 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

SUCCESSOREB DE 

ERNESTO CHARDI ON 

Preço da. assignatura RESPOSTA A' :DIFFAMAÇÃO. 

A obra consumi de 5 volumes an 60 fascículos em 4.º 
'illuslradn com 500 GRAVURAS. distribuída em l'nsricnlvs svmzr- 
'naes de 32 paginas no preçn de 100 rei.—'.pngus no acto da enlrngw 

Para as províncias o prvçu do fu.—ciculn é n lm'smn que nn 
Portº, francu dv pin-Iv. sendo a assignnlurn pingª adiantada e na 
importam-in "e 5 l'im'iculns. 

A çnsn editora gnn-anle a todos os individuos que angaria- 
rcm asmgnnlurns, :: rvnnnwrnçàn de 10 p. e. 

Tuan a curn'spundom'in “devo =M“ dirigida ú LIVRARIA Cl 

Preço 

npuscnlu é applicndu a auxiliar 
na: drspezus (ln Croche da 5. “Vá 
cento de Paulo. 

* ..vc.) a..-_ 'siánklt'ál-Áª—ªª %%%&-à! 137 $ $  :::-; 
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Smª. visconde deqrreia Boklhu 

150 reis 

0 pro—Int'l?) liquido d'c-slo 
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nn um uma ' 
_Inorporada porarta real em 1830 
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A companhia. mais antiga 
DE 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da. Prata 

NEVA,—em I3 ria dezembro para Pernambuco, Bahia. 
Rin «le Jannirn. Monlpvirlnu e Bileaus«.ªiyi'ns. 
TRI—INT.——F|p 28 de dnzvmlwn pm 8. Vc nte, Penam- 
buco, Maceió, Baum, um de Janeiro, e Santos, ' 

. 
Acceita —se passageiros com trashnrdn para mtlíins mzlrns 

naum.—Pam mais esclarvcimvuins dirijir à Ayºm-m ('u.u'.'l no 
I'urm, rnzl dus luglezes, 23 — ans ngnnle-s (i ui lbex m e  C*.“ 
'I'ait, & (:.ª nu às differentus curi'eH—Ondencias em n d:..— as 
prim-ipnus' cidades e xillas. _— 

[.*-nim GOI'I'Hr'plililh'lllH n'esm cidade, Luiz José Crrçah'e 
Daslu.—Largada S. Si—lizistiãu. (33) 

-_.,... .... «edªd—«49991 ddd—ianK—anâ “' -.;w. 
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ACONTECIMENTO LlTTERMiH) 

A OBR. A 

RDMANCE POR EMILIO ZDLA 
TRA DUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mais ªo 300 pagin=s,preço 
— 700 reªl: _ 

, » t" . . , 
Í t f º p w ' i m g  , ; P :  _ ,; . ?  . 

A OBRA é corsidcrada como um (108 romances mais notavcís 
do eminau eam-iptu franuez. e assim se explica o extraordinaria 

sucnesso qzie está Len ln em França. Entre os personagens do cn— 
ll'sbll ,, inigziifm qundr') da vida literaria :: artística de Pariz. fi 
gum o brºpríc author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS pmcwms LIVRARIAS no mz 
* : —  —_-——— 

mª. no CDMMERCIO DE GUIMARÃES 
VlLlSAÇÃOde Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo 
defouso.4 e &-—Porto. 

“. 

rigos, 96—1'01'10. 

, . . .  

] .  

* Na Iivrnrin Chardron, Cle- 
GUIMARÃES 


